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RESUMO
Este é um trabalho dedicado a esclarecer a filosofia e as formas de atuação do Projeto Biblioteca Volante (BV), ação de apoio pedagógico do Programa Escola Zé Peão. Como objetivos, neste ano de 2010, buscamos: a) Fazer com que os operários da construção civil de João Pessoa tenham acesso ao livro, a jornais, revistas, almanaques, livretos, panfletos e a outras formas da produção escrita; b) Despertar neles a motivação pela leitura das diversas formas de expressão da escrita; c) Realizar rodas de leituras de forma prazerosa entre os operários da construção civil; d) Promover a contação de estórias e histórias nos canteiros de obras; e) Propagar a leitura como ação recreativa, lúdica e de rentabilidade cultural; f) Visitar bibliotecas, observando acervos, usuários e usos da lecto-escrita. Contamos com um acervo de 300 volumes, além de jornais, revistas, folhetos, selecionados de acordo com as necessidades e os interesses dos operários. Como metodologia, dispomo-nos a organizar os acervos bibliográficos pertencentes ao Programa Escola Zé Peão, em sua sede matriz, situada no Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba; a selecionar, semanalmente, materiais bibliográficos para compor as duas caixas-estantes de livros que circulam nos canteiros de obras para serem lidos ou emprestados aos operários; a estabelecer um calendário de visitas às salas de aula para as ações da BV; a ler e promover leituras nas salas de aula; a promover atividades que prescinda de leituras, demonstrando a leitura como fator agradável, motivando os operários ao gosto pela leitura; f) Promover visitas a outros espaços (bibliotecas públicas) estimulando-os a perceber os variados usos da lecto-escrita. No percurso dessas nossas atividades, percebemos a leitura como um instrumento de inclusão social que auxilia no exercício da cidadania dos operários. Esse trabalho com a Biblioteca Volante tem servido, significativamente, para a nossa formação universitária e para nossa capacitação profissional.
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A Biblioteca Volante nas atividades da Escola Zé Peão. 

Introdução: 
A Escola Zé Peão é um trabalho conjunto de extensão desenvolvido pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) com o Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil e do Mobiliário de João Pessoa (SINTRICOM) que, desde 1991, desenvolve aulas de alfabetização (Alfabetização na Primeira Laje – APL) e aulas de pós-alfabetização (Tijolo sobre Tijolo – TST) para operários da construção civil nos seus devidos locais de trabalho, conhecidos como canteiros de obras. Além das aulas da alfabetização, a Escola Zé Peão desenvolve projetos de apoio pedagógico, no intuito de ampliar as possibilidades de letramento dos operários, tais como: a) Varanda Vídeo que através da exibição de filmes, promove estudos sobre temas transversais, pluralidade cultural, orientação sexual, ciências da natureza e da sociedade; b) Arte-Educação que os estimula, através de oficinas, a uma apreciação e produção significativa e estética das obras de arte, expressas em produtos das artes visuais e plásticas, do teatro, da música e da dança; c) Biblioteca Volante que, pela leitura e difusão de livros entre os operários da construção civil, estimula-os ao interesse pelos livros, pela leitura de textos escritos e pelo uso das informações escritas em atividades do seu cotidiano. A escola Zé Peão, para este fim, a cada ano, oferece formação específica inicial e continuada aos licenciandos da UFPB, no campo da Educação de Jovens e Adultos. Isso tudo tem interessado a graduandos, mestrandos e doutorandos, desta e de outras Universidades, a converterem a Escola Zé Peão em objeto de estudo, expressas em monografias, dissertações e teses de doutorado. Nesse trabalho, especificamente, será apresentado o trabalho desenvolvido com a Biblioteca Volante, explicando seus objetivos, metodologia da atuação e os resultados obtidos neste ano de 2010.

Sobre a Biblioteca Volante:

Bibliotecas, de um modo geral, funcionam como recinto para a coleção pública ou privada de livros e documentos, organizados para leituras e estudos, catalogados por ordem alfabética, por assuntos e por autores, de modo a favorecer a consulta dos usuários. Algumas são circulantes, quando se destinam a empréstimos de livros para usos domiciliares. Elas servem à construção e disseminação do conhecimento, importante para o desenvolvimento cultural do indivíduo que através da leitura passa a ampliar seus conhecimentos, sua capacidade de vislumbrar outros mundos e fantasias, outras paisagens, com novas possibilidades de solução de problemas cotidianos. Pela leitura, pode-se formular uma nova visão da realidade, a partir do conhecimento adquirido, permitindo, pelo conhecimento, que o indivíduo torne-se crítico e busque respostas para seus próprios problemas.

Nas escolas, a biblioteca funciona como centro de leituras, auxilia na execução de tarefas discentes e na construção do sujeito-leitor. Pela variedade de informações adquiridas numa biblioteca, pode-se afirmar que ela auxilia na construção da cidadania de um indivíduo e na sua relativa autonomia.

Em sociedades grafocêntricas, competitivas, discriminatórias e classistas, a inclusão da pessoa no mundo da leitura pode significar um passo para a sua autodefesa, perante as cobranças sociais de um mundo letrado. Além disso, pela visão da Biblioteca Volante, ler é mais do que uma habilidade permitida ao ser humano, é, antes de tudo, um prazer. Isto, por si, já justifica a importância da Biblioteca Volante para o Programa Escola Zé Peão. A Biblioteca Volante apresenta-se como instrumento de inclusão social e, ao mesmo tempo, de crítica a essa mesma sociedade. 

Para que a Biblioteca Volante se tornasse possível, a Escola Zé Peão reúne em sua sede matriz, situada no Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba, um acervo de 300 volumes de livros, além de jornais, revistas, folhetos que são selecionados de acordo com as necessidades e os interesses dos operários. Estes servem para a montagem da Biblioteca Volante, organizada em duas caixas-estantes de livros que circulam semanalmente, nas salas de aula organizadas nos canteiros de obras da construção civil, nos vários bairros da cidade de João Pessoa. A condução das caixas-estantes de livros para os canteiros onde ocorrem as aulas é permitida pelo auxílio do Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil e do Mobiliário de João Pessoa (SINTRICOM) que fornece o transporte.

Objetivos:
A Biblioteca Volante, como um trabalho de apoio pedagógico às ações de alfabetização e pós-alfabetização do Programa Escola Zé Peão, visa: a) Fazer com que os operários da construção civil de João Pessoa tenham acesso ao livro, jornais, revistas, almanaques, livretos, panfletos e a outras formas da produção escrita; b) Despertar neles a motivação pela leitura das diversas formas de expressão da escrita; c) Realizar rodas de leituras de forma prazerosa entre os operários da construção civil; d) Promover a contação de estórias e histórias nos canteiros de obras; e) Propagar a leitura como ação recreativa, lúdica e de rentabilidade cultural; f) Visitar bibliotecas, observando acervos, usuários e usos da lecto-escrita.

Metodologia:

As ações da Biblioteca Volante seguem a tradição do Programa Escola Zé Peão que cobra de coordenadores e coordenadoras, de professores e professoras, das bolsistas um compromisso com a filosofia que caracteriza o Projeto, expressada na sua organização pedagógico-funcional. Para isto faz-se necessário a participação nos processos da formação inicial e continuada específicos; da observância aos objetivos, diretrizes e história das conquistas do Programa; do planejamento semanal coletivo que vincula a ação das professoras e professores do Programa às demais atividades de apoio pedagógico, nas quais se enquadram as ações do Projeto Biblioteca Volante. O modo de se trabalhar na Biblioteca Volante não abandona a metodologia geral do Programa, dedicada a ampliar as possibilidades da lecto-escrita dos trabalhadores da construção civil, na perspectiva do letramento.

Além disso, por se seguir a uma perspectiva freireana(FREIRE,1996; 2001) de educação, cobra-se dos envolvidos com o Programa um envolvimento político com as ações do Sindicato dos trabalhadores da construção civil. Isso refaz a noção de mundo dos envolvidos com o projeto Biblioteca Volante, dando-nos a noção de como vivem os operários da construção civil, de suas lutas sindicais, dos desafios relacionados com a educação de jovens e de adultos. Também, nesse mesmo percurso, aprendemos noções de sistematização e controle de experiências educativas, bem como a experiência de se fazer oficinas de leituras próprias para quem não sabe ler “corretamente”.

Tudo isso ajuda a formar os estudantes de graduações e de licenciaturas universitárias numa perspectiva popular, pois não é comum a existência de cursos que cuidem da Educação de Jovens e Adultos, muito menos de processos voltados para a Educação Popular.

Sintonizado a esses princípios, para garantir funcionalidade ao Programa Escola Zé Peão, organizamos os acervos de materiais bibliográficos para dar suporte aos professores que se dedicam às atividades de ensino. Esses materiais ficam alojados na sala matriz do Programa.

Como ação complementar, outra seleção de materiais bibliográficos é feita, esta para compor as duas caixas-estantes que integrarão o material da Biblioteca Volante, destinado a circular pelas salas de aula, localizadas nos canteiros de obras distribuídos nos vários bairros da cidade de João Pessoa.

Para o sucesso das ações da Biblioteca Volante, fazemos um calendário de visitas às salas de aula, nas quais os alunos são motivados a ler, emprestando para eles, os livros das caixas-estantes.

Nas salas de aula, antes dos empréstimos de livros, são planejadas ações de leituras de obras selecionadas. Também compõe parte das atividades do bolsista da Biblioteca Volante, a promoção de atividades que prescinda de leituras, demonstrando a leitura como fator agradável, motivando os operários a gostar de ler. SOLÉ (1998. p.22) relata que o ato da leitura, não só permite que o sujeito vá em busca de informação, mas que também busca preencher um momento de lazer.
Ainda como atividade deste projeto, deve ser promovida a visita a outros espaços de leitura, como, por exemplo, a visitação a uma biblioteca pública, estimulando a observação dos vários usos e finalidades de leituras.

Embora cientes de que não existe uma fórmula milagrosa que promova com a rapidez e a eficácia, que gostaríamos, o despertar para a leitura, a BV precisa propor atividades a fim de obter êxito quanto aos objetivos a serem alcançados. Ao se propor uma atividade, deve-se ter em vista o público-alvo, que, no caso da Escola Zé Peão, é constituído por operários-alunos com pouca ou sem nenhuma escolarização, é ainda imprescindível um acervo que permita a utilização por estes dois grupos distintos.

A biblioteca não tem por finalidade o ensino, pois isso, os educandos já o fazem, e com louvor. Com a visita da Biblioteca Volante que traz uma atividade de leitura diferente, para que o educando assuma uma postura naturalmente questionadora, expressadas nas diversas opiniões sobre o um tema ou livro. Segundo LORIERI (1996) essas habilidades devem ser desenvolvidas a fim de transformar a realidade destes educandos, incentivando-os, para que sejam capazes de construir conhecimentos. Neste contexto, as rodas de leituras são mais que leituras, são trocas de experiências.

Para a 1ª rodada de atividades da Biblioteca Volante, foi vivenciado:

· Acolhida

A educadora da sala apresentará a bibliotecária, que falará sobre o motivo de sua visita.

· Dinâmica

São questionados a respeito da biblioteca, se já tinham visto a caixa antes, se sabem oque elas contém, em seguida serão entregues fichas, nas quais deverão colocar seu nome, oque pensam haver na caixa, bem como oque gostariam que tivesse.

· Apresentação da Biblioteca

A Biblioteca será aberta e apresentada e serão abordadas questões quanto a função, os tipos de bibliotecas, quantos já tiveram acesso à uma biblioteca etc.

Terão oportunidade de conhecerem o acervo e pegarem o livro que lhes chamar atenção, é dado um tempo e promove-se uma roda de leitura, a fim de socializarem a respeito do livro que escolheram.

· Leitura de causo

Um texto, previamente escolhido é lido e os educandos são incentivados a relatarem através de desenho ou escrita, um causo vivenciado por eles ou mesmo que tenham tido conhecimento por outras pessoas, aproveitando para apresentar-lhes o livro produzido por alunos do Zé Peão, e já publicado. 

· Empréstimo de livros

Neste momento, todos têm acesso à biblioteca para pegarem livros emprestados, após fornecerem seus dados.

Materiais utilizados:

· Fichas caracterizadas com imagem da biblioteca

· Lápis de cor

· Lápis grafite

· Borracha

· Papel

Avaliação

Na 1ª rodada da Biblioteca Volante, foram visitadas 10 (dez) salas de aula, localizadas nos canteiros de obras dos diversos bairros da cidade de João Pessoa. No início, nós, como estudantes de Biblioteconomia, sentimos certa dificuldade quanto a lidar com pessoas sem escolarização, com deficiência na prática de ler, obstáculo que foi amenizado com a intervenção do educador, que com sua experiência, juntamente com o bibliotecário, ajudou a desenvolver a atividade. Observamos então, que não é tarefa fácil incentivar pessoas que, além de não ter como prática, a leitura, o fato de não saberem ler, torna-se um agravante. Vimos, também, que o fato de não saberem ler ou de lerem pouco contribui para uma baixa autoestima entre os operários da construção civil. Os menos escolarizados olhavam os livros como se tudo aquilo lhes fosse alheio. Muitos deles esquivaram-se a participar das atividades de leitura. Observando este problema, incentivamos a leitura das figuras contidas nos livros, principalmente os que tratam sobre a construção civil. Nesta atividade, mesmo os que não conseguiram ler palavras, adquiriram informações úteis, a partir das gravuras. Ao percebermos o entusiasmo pelos livros, partimos para o empréstimo destes a eles. Muitos afirmam que vão levar para casa os livros para serem lidos sob a ajuda dos filhos. Alguns destes possuem ilustrações, algumas feitas pelos próprios alunos. Muitos preferem livros de poesias, outros de contos, alguns da literatura de cordéis. Podemos deduzir, por tudo, que esta experiência tem sido positiva, tanto para os operários, quanto para nós, graduandos universitários.

Na 2ª rodada da Biblioteca Volante, que ainda estamos realizando, as atividades são a busca dos livros na biblioteca volante que se dá pela própria vontade dos educandos, sendo seus os primeiros passos para a leitura. A Biblioteca Volante passa a ser um espaço de descoberta e de disseminação da informação tanto a respeito da própria profissão como assuntos diversos conforme os interesses dos educandos. Esse avanço na leitura é decorrente dos esforços do educador em sempre está disposto a atender na medida do possível os seus educandos de acordo com suas necessidades específicas e coletivas. Os educandos, nessa fase já socializam as informações contidas em seus livros, mesmo aqueles que estão no nível bem elementar conseguem participar da roda de leitura e sua autoestima já começa a melhorar. Diferente da 1ª rodada, as dificuldades que enfrentamos foi sendo descartada, ao longo das visitas, passamos a conhecer cada educando e suas dificuldades na leitura e com a ajuda dos educadores estamos conseguindo sair do 1º grau de nenhuma leitura para o 2º grau que são as primeiras leituras de palavras, sendo as mesmas compreendidas e debatidas em sala, ou seja, o educando não apenas lê, mas, também, relata conforme sua experiência o que significa a palavra lida. Quando os alunos chegam nesse estágio, tem certa ansiedade pela leitura e começam a pedir livros para ler, ocorrendo assim o empréstimo de livros.
Conclusão

O sistema de ensino deve mais que ensinar conteúdos, deve desenvolver nos indivíduos de modo geral condições para que sejam capazes de aprender a aprender, ou seja, sejam capazes de aprender percebendo a construção do próprio conhecimento e se identificando como sujeitos neste processo. O Projeto da Biblioteca Volante visa a preparação para uma cidadania responsável através de leitura lúdica. Incentivar a leitura é importante, mas é preciso levar o leitor a repensar sobre si mesmo e sobre o mundo que o cerca.
Acreditamos na diferença que os livros podem fazer na vida desses novos leitores, por isso promovemos a facilitação do acesso, buscando atingir positivamente essas pessoas, incentivando-os a buscar a leitura como um instrumento na melhoria da qualidade de vida e na busca de novas oportunidades através da informação.
Ao nos aproximarmos do final de mais uma etapa, onde pudemos perceber o impacto das atividades da BV em cada educando, observando suas dificuldades, reconhecemos a contribuição do projeto para nossa formação, tanto pessoal como profissional.
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